
329

Resenha
Relações Brasil-Paraguai: afastamento, 
tensões e reaproximação (1889-1954)
Francisco DORATIOTO
Brasília: FUNAG, 2012.

Cíntia Vieira Souto1

Francisco Doratioto dispensa apresentações. Desde a publicação de 
“Maldita Guerra”, em 2002, o professor da Universidade Católica de Bra-
sília e do Instituto Rio Branco se !rmou como grande especialista brasi-
leiro nas relações com o Paraguai, um tema que não desperta o interesse 
de muitos pesquisadores. No ano passado, Francisco Doratioto publicou, 
sem muita divulgação, sua tese de doutorado defendida na Universidade 

-
2. 

Dividido em seis longos capítulos, o autor mapeia as relações en-
tre o Brasil e Paraguai no período em que o país guarani encontrava-se 
na órbita de in"uência argentina. Doratioto utiliza ampla documentação 
de arquivo brasileira e argentina. Quanto aos documentos paraguaios, 
ele relata no prólogo as di!culdades que os pesquisadores têm, em ge-
ral, para pesquisar no país. Seu pedido para pesquisar no Ministério das 

documentos paraguaios em mãos de particulares; a outros que foram pu-
blicados e pelas informações em livros de memórias, além das contribui-
ções de novos estudos publicados sobre a história paraguaia nos últimos 

-
sileira, no seu início, em relação à política externa imperial. No governo 

na política do Paraguai com o incentivo ao golpe que derrubou o presi-
dente Juan Gualberto González com o intuito de inviabilizar a candida-
tura de José Segundo Décaud. Décaud era visto como um partidário da 
in"uência argentina. Segundo Doratioto, essa foi uma iniciativa pessoal 
de Floriano Peixoto, impregnado dos temores militares dos avanços ar-

em função das disputas internas e da crise !nanceira. 
-

tor mostra a repercussão no Paraguai da política de Rio Branco para a 
América do Sul. Essa política tinha como princípios básicos a não inter-
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venção nos assuntos internos dos países vizinhos, apoiar governos legais 
e estabelecer uma entente com a Argentina. A ideia era estabelecer uma 
liderança brasileira, sem imposições aos países da região, de modo que 
o Brasil viesse a !gurar como intérprete entre os vizinhos e as grandes 
potências. Para isso, os países sul-americanos não poderiam ver o Brasil 
como uma ameaça. Para que isso funcionasse, uma entente com a Argen-
tina era fundamental. 

-
gentino, depôs o presidente Juan Escurra, o Brasil não interveio, rompen-
do, assim, a tradição diplomática brasileira de conter a in"uência argentina 
no Paraguai. De acordo com Doratioto, a entente não funcionou, pois a Ar-

econômico e militar e tinha sólidas relações com Grã-Bretanha. 
-

tor mostra os frutos da política de neutralidade de Rio Branco durante a 

Doratioto, o Brasil teve nessa ocasião oportunidade de recuperar a in-
"uência no Paraguai, mas ouve opção pela manutenção do princípio de 
não intervenção. 

-
tra a continuidade da gestão de Lauro Müller que sucedeu Rio Branco, 

brasileira na Primeira Guerra, foi substituído no Ministério das Relações 

Brás. Essa mudança marcou a adoção de uma política mais ativa do Brasil 
em relação aos países vizinhos. 

Algo que Francisco Doratioto explora bastante são as percepções 
dos agentes brasileiros e argentinos em relação ao Paraguai. Nesse perío-
do de mudança, ele analisa a visão de José Cantilo, representante argenti-
no em Assunção, que viria a ser ministro das Relações Exteriores da Ar-

no Paraguai decorria de vinculações econômicas, geográ!cas, culturais e 
políticas entre os dois países, mas que “os homens públicos do país gua-
rani, quando se alinharam com o Brasil ou com a Argentina, o !zeram 

como resultado de uma adesão profunda, pensada e de!nitiva a um ou 
-

tégia que o país guarani exploraria cada vez mais para obter vantagens.

paraguaias a necessidade de conter a in"uência argentina. No governo 

Doratioto mostra como, nos anos seguintes, em função do descaso de Ar-
-

raguai. O governo argentino passou a !nanciar o fortalecimento militar 
paraguaio, que necessitava de recursos para resistir à pressão da Bolívia 
sobre o Chaco. 
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Paraguai como mercado para produtos brasileiros. Houve também um 
plano de construir uma estrada de ferro entre Ponta Porã e Pedro Juan 

seguimento. 

política de aproximação do Paraguai. Doratioto comenta que contribuiu 
para isso o fato dos paraguaios terem impedido o uso de seu território 

-
guaias. O governo brasileiro se declarou neutro e fez esforços para obter 
o armistício, ocorrido na Conferência de Paz de Buenos Aires. 

-
lidade do período de Rafael Franco, Félix Paiva e José Félix Estigarribia não 

Entre os acordos mais importantes, estavam o que tornava Santos 
porto franco para o comércio exterior paraguaio, aquele que criava me-
canismo de crédito para o comércio bilateral, outro que tratava das bases 
para um tratado de comércio e, ainda, o que tratava da construção da 
ferrovia Concepción a Pedro Juan Caballero. Em síntese, o Paraguai se 
livraria da dependência do Rio da Prata para seu comércio exterior quan-
do estivesse pronta a ligação terrestre entre os dois países, o que ainda 

A convergência do autoritarismo nos dois países dinamizou a apro-

Com a redemocratização do Brasil, o Paraguai novamente se apro-

Moríngio para democratizar o país que, contrariado, passou a contar com 

-
nho o poder no Paraguai, o país guarani passou por grande instabilidade 
política. Nesse ano, assumiu Frederico Cháves. Perón se empenhou em 
atrelar a economia paraguaia à argentina, ao passo que o Brasil investia 
no fortalecimento dos compromissos bilaterais assumidos anteriormente. 

-

uma franca simpatia pelo país. Strossner orientaria a política externa pa-
raguaia na direção do Brasil. 

O minucioso trabalho de Francisco Doratioto supre uma lacuna 
importante em relação aos estudos no Brasil sobre o Paraguai. Há muito 
pouco material a respeito do Paraguai no século XX. Cremos que opção 
do autor por cobrir um período tão longo tenha sido no sentido de suprir 
essa lacuna. 

O texto é um tanto descritivo, o que o torna, em alguns momentos, 
um pouco enfadonho. Todavia, para empreender qualquer trabalho de 
re"exão, é necessário ir às fontes e processar a massa documental trans-
formando-a em material legível. Essa tarefa difícil, Doratioto cumpriu 
muito bem. 
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Convém também assinalar a propriedade de um trabalho dedicado 
-

cionamento do Brasil com o Paraguai hoje o mais intrincado entre os 
dez países com os quais há compartilhamento de fronteiras. Alberto Pfei-

atenção para a complexidade das relações entre o Brasil e o país guarani. 
Diante disso, causa estranheza o desinteresse dos pesquisadores brasilei-
ros em relação ao Paraguai. Mais um motivo para valorizar a publicação 

Referências

DORATIOTO, Francisco. Relações Brasil-Paraguai: 

latu e strictu sensu. Política 
Externa, 

e a evolução do Mercosul. Política Externa, 


